AFETIVIDADE...CAMINHO COM VÁRIAS POSSIBILIDADES QUE LEVAM A APRENDIZAGEM

Fui convidada para participar desse encontro para contar sobre a experiência de uma escola pública do Município de Diadema relatando algumas ações que tinham como base a afetividade e que contribuíram para que crianças com muitas dificuldades no relacionamento com outras crianças ou na sua escolarização conseguissem ter sucesso na sua aprendizagem.

A escola Anita Malfatti foi inaugurada em 2002 na região central de Diadema, sendo a única escola de ensino fundamental municipal daquela região. Como a escola era nova, foi projetada para o acesso aos alunos com necessidades especiais, com rampas e banheiros adequados para cadeirantes. Naquele ano atendia em média 660 alunos de 1ª a 4ª série nos períodos da manhã e tarde. No ano seguinte começou atender também a suplência II, 5ª a 8ª séries, no período noturno. A escola recebia e recebe ainda hoje muitos alunos especiais, provenientes das EMEIS da região, com a segurança de o aluno continuar recebendo o apoio do Centro de Atenção à Inclusão Social, o CAIS.

Fui professora Assistente de Coordenação desta escola na gestão 2002-2004, pois em Diadema um dos eixos que norteiam a Educação é a Gestão Democrática. Não existe mais o cargo de Diretor escolar. As escolas são coordenadas por professores da rede que concorrem a eleição por um mandato de 3 anos, podendo se reeleger por mais um mandato. A Coordenação é composta por um Prof. Coordenador de Unidade Escolar e um prof. Assistente (ou dois, dependendo do nº de alunos ou períodos), que são responsáveis pela parte administrativa e pedagógica da escola.

No início da gestão uma das dificuldades que tínhamos, eu e prof. Coordenadora era de um trabalho que envolvesse a comunidade, pois a escola ficava em um bairro do Centro, mas a maioria dos alunos, não morava por ali, vinham de bairros vizinhos, mas distantes,  e  da divisa com o município de S. Paulo. Então era difícil ter os pais na escola, uma vez que quase 80% das crianças utilizavam o transporte escolar. Porém era nossa meta realizarmos um trabalho de qualidade e no fim do primeiro ano a escola já era referência no bairro, tendo lista de espera para vagas no próximo ano. 

Tivemos algumas ações que ao meu ver foram fundamentais no processo educacional escolar como, formação de professores, o GIM (Grupo de Intervenção Metodológica), na qual tivemos a preciosa colaboração da Francisca Edna, e a escuta dos pais.

Formação de professores: os profs. Tem 3 horas por semana para formação e planejamento na escola. A responsabilidade desse horário é da Coordenação da escola.  Não é muito tempo, eu sei, pela demanda de trabalho, mas se for bem aproveitada, é possível conseguirmos muita coisa. Assim construímos coletivamente a organização desse trabalho buscando atender os anseios dos professores, os assuntos que queriam aprofundar na formação e subsídios que necessitavam para o planejamento, além de discussão dos casos que mais preocupavam na sala de aula no sentido de refletir sobre que ações poderiam ser realizadas para que pudessemos atingir àqueles alunos. 

Grupo de Intervenção Metodológica: O GIM era um trabalho feito em todas as escolas de Ens. Fund, da rede municipal para atender as crianças com dificuldades na escolarização. Tínhamos duas professoras na escola que faziam o trabalho com esses alunos, tirando-os da classe para realizar um trabalho com foco na Leitura. Esse trabalho tinha a acessoria da Prof. Heloísa Dantas. Não era visto como reforço escolar. As crianças íam com muito prazer para essa atividade, pois nele elas eram vistas como sendo importantes, era um outro olhar para sair do rótulo que tinham na classe. Era o espaço que tinham ou individualmente, ou em grupos pequenos para mostrar o que sabiam, o que podiam produzir. As professoras estavam o tempo  todo trabalhando entre a zona de desenvolvimento real e proximal do aluno, havia o trabalho de ler para e o de ler com, ora eu leio para você, ora vamos ler juntos, e o aluno ía ganhando confiança na sua leitura e alegria era contagiante, quando ele conseguia ler sozinho uma palavra, mesmo que fosse decorada, mas ele havia conseguido. E quantas vezes, não acontecia de um deles  descer até minha sala, a fim de  ler o livro para eu ver que ele havia conseguido, ou querer ler para os amigos da sua turma, ou pedir o livro para levar para casa e ler para seus familiares.

A escuta dos pais: o que adiantava trabalhar com a auto estima dos alunos na escola se não trabalharmos também com os pais para modificar o olhar de fracasso que colocavam em cima dos seus filhos? Assim tínhamos a preocupação de acolher também os pais. E como isso era feito? Na escuta da família que era atendida ora pela coordenação, ora pela coordenação e professor da sala, ora só pela professora, ou então pela Edna que era do GIM e que apesar de estar lá para atender as crianças que eram atendidas pelo CAIS, auxiliava muito a coordenação na escuta dos pais das crianças que apresentavam algo que nos preocupava e muitas das vezes não sabíamos bem o que era.

Como vimos que essa escuta era importante, mas restrita, tivemos também a idéia de montarmos um Grupo de Pais, cujo objetivo era discutirmos assuntos relacionados com as dificuldades que lidavam com os filhos e principalmente valorizar os saberes que seus filhos traziam, mostrar que a escola se preocupava com eles, que estava apostando neles, enfim, a escola acreditava que eram capazes. Queríamos esses pais como parceiros, eles não ouviriam nesta reunião, que era coordenada pela Edna e por mim, nenhuma crítica relacionada aos filhos, mas sim descobririam o que produziam o que já conseguiam realizar e como estavam caminhando em seu processo de aprendizagem e relações dentro da escola.

Essas reuniões começaram a surtir efeito em médio prazo, os professores relatavam a mudança de comportamento de alguns pais, aparecendo mais na escola, na mudança de relação, no maior cuidado com a criança.

Todas essas ações mostravam todo um cuidado que tínhamos com as crianças mais frágeis, frágeis no sentido de sua estrutura emocional/afetiva. Buscar uma proximidade com essa criança, criar um vínculo, mostrar a ela que aquele era um espaço que ela podia sentir-se em segurança. Acreditávamos, como ainda hoje acredito que há interferência do afetivo sobre o cognitivo, como diz Heloísa Dantas: elevar o nível de afetividade leva a desaprisionar as inteligências.

Só para ilustrar vou contar um caso de um menino que recebemos no segundo semestre de 2002, para a segunda série, não estava alfabetizado, era irmão de uma aluna da primeira série. Soubemos que o histórico dele da outra escola não era dos melhores. A professora começou um trabalho de alfabetização com ele que demonstrava muita vontade de aprender. Passados dois meses, ele foi atropelado, quebrou a perna e não voltou mais naquele ano para a escola. Fazia as atividades em casa levadas pela irmã ou a mãe. No ano seguinte vem ele para a terceira série com uma grande defasagem em relação à série, também era feito um trabalho paralelo com ele em classe, porém este ano ele teve sérios problemas com os colegas da classe em relação à sua aceitação no grupo. Isso desencadeou um comportamento agressivo em momentos que ele era contrariado. Ele começava a gritar e a avançar em quem estava por perto. Era com muito jeito que eu conseguia me aproximar, ir acalmando-o, levá-lo para uma sala sozinho, onde ele chorava e depois se sentia a pior pessoa do mundo, quando tomava consciência do que tinha feito. Procurei conhecer mais da história  dele em entrevistas com a mãe e vi o quanto ele já tinha sido rejeitado na vida. Foi um trabalho ao longo do ano, com ele, com a professora, com os colegas de classe e com os pais da sala que, claro, queriam que o tirassem de lá. Mas apesar de todo esse transtorno ele se alfabetizou neste ano. No ano seguinte tivemos o cuidado ao montar as classes de discutirmos onde ele iria ficar e uma das professoras da quarta série o escolheu. Ele se viu logo no início aceito pela professora e consequentemente pelo grupo. Aquele garoto que no ano anterior tinha três ataques na semana, na quarta-série teve dois no decorrer deste ano.

Para finalizar, tivemos no final do ano passado, depois de quatro anos, o resultado de todo esse processo de trabalho. A média da escola na Avaliação Nacional do Rendimento Escolar (Prova Brasil) superou a média das principais capitais brasileiras, o que nos vem dar a certeza que é possível termos uma escola pública de qualidade, uma escola que é para todos e que todos podem aprender.






                    
Maria Lúcia Pereira de Souza







                   mluciasouza@ig.com.br
